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Fig.1. Fêmea da cochonilha-rosada 
efetuando postura. 
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Introdução

A cochonilha-rosada é considerada uma 

praga de importância quarentenária, 

ausente no território brasileiro, mas que 

está presente na República Cooperativista 

da Guiana. Uma vez que o estado de 

Roraima faz fronteira com esse país, o risco 

de entrada dessa praga no Brasil é muito 

grande. Esse comunicado técnico apresenta 

informações básicas sobre essa cochonilha 

que objetivam contribuir para o 

retardamento da entrada dessa praga no 

Brasil, bem como, descrever o trabalho de 

monitoramento para sua detecção que o 

Ministério da Agricultura, com o 

acompanhamento da Embrapa Roraima, 

desenvolve nos municípios brasileiros 

fronteiriços com a República Cooperativista da 

Guiana, Normandia e Bonfim; e com Pacaraima, 

município fronteiriço com a Venezuela.

Distribuição geográfica

A cochonilha-rosada Maconellicoccus 

hirsutus (Hemiptera: Pseudococcidae) é 

uma praga importante nas regiões tropicais 

e subtropicais. Essa praga foi descrita na 

Índia, em 1908, e introduzida, também 

naquele ano, no Egito, de onde se espalhou 

para muitas partes da África tropical 

(Williams, 1986). Tornou-se uma praga 

séria de muitas plantas e, atualmente, se 

encontra na Austrália e Ilhas do Pacífico, 

Ásia, Oriente Médio, África, Antilhas e Norte 

da América do Sul (Pollard & Cross, 1996; 
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Meyerdirk & Gersabeck, 1998; citados por 

Nardo et. al, 1999). 

Na região Neotropical, foi reportada pela 

primeira vez em Granada e rapidamente se 

espalhou para 16 países do Caribe e, em 

1997, foi, pela primeira vez, detectada no 

continente sul-americano, na República 

Cooperativista da Guiana (Meyerdirk & 

Gersabeck, 1998) citados por Nardo et al. 

(1999). Recentemente, em junho de 1998, a 

cochonilha-rosada foi constatada em mais 

dois países da região do Caribe: Martinica e 

Guadalupe (Etienne et al., 1998).

Identificação e biologia

A fêmea adulta mede cerca de três mm de 

comprimento e é áptera, com uma camada 

branca floculada cobrindo a superfície 

dorsal. Apresenta dois filamentos cerosos 

caudais muito pequenos e filamentos 

laterais ausentes e coloração do corpo e da 

hemolinfa rosados. A fêmea secreta uma 

substância semelhante a algodão de forma 

irregular (ovissaco), onde coloca de 300 a 

600 ovos (Figura 1). Em clima tropical, a 

cochonilha-rosada leva de 23 a 30 dias para 

completar seu ciclo de vida (Moreno, 1999; 

Stibick, 1997).

Os machos são menores que as fêmeas, de 

coloração alaranjada, possuindo um par de 

asas e dois filamentos caudais cerosos. 

Não se alimentam, vivendo apenas alguns 

dias, até se acasalarem.

Danos

A cochonilha-rosada suga a seiva do 

hospedeiro e injeta-lhe uma saliva tóxica 

enquanto se alimenta. Este processo leva à 

malformação das folhas e frutos, assim 

como o crescimento apical irregular, 

deixando a planta atacada com aspecto 

encarquilhado, podendo causar diretamente 

a morte das plantas. As flores infestadas 

secam e caem, e frutos não são produzidos. 

Frutos infestados são menores, de formato 

anormal, podendo cair precocemente, 

reduzindo, assim, a produção e seu valor 

comercial (Francis-Ellis, 1995). Em 

Granada, na América Central, a cochonilha-

rosada provocou perdas estimadas variando 

de 3,5 a 10 milhões de dólares, na safra 

96/97 (Nardo et al., 1999).

Plantas hospedeiras

A cochonilha-rosada é uma espécie 

extremamente polífaga, já tendo sido 

detectada em mais de 200 espécies de 

plantas em todo o mundo. Algumas das 

plantas de cultivo mais importantes incluem 

algodão, citros, cacau, pepino, mamão, 

café, uva, batata-doce, hibisco e palmeiras 

ornamentais. As espécies mais suscetíveis 

encontram-se nas famílias Malvaceae 

(particularmente o gênero Hibiscus), 

Fabaceae, Moraceae, Proteaceae e 

Rhamnaceae (Silva et al., 1997).

É conhecida como cochonilha-rosada-do-

hibisco, por estar associada freqüentemente 
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e ter preferência pela planta ornamental 

hibisco.

Monitoramento para a detecção da 
cochonilha-rosada

O Ministério da Agricultura, com o 

acompanhamento da Embrapa Roraima, 

tem realizado, no estado, um 

monitoramento preventivo que objetiva 

acompanhar os municípios fronteiriços do 

Brasil, com a Republica Cooperativista da 

Guiana e Venezuela, visando detectar a 

entrada da cochonilha-rosada no país assim 

que, eventualmente, ela ocorra.

Nesse sentido, a cada quinze dias, fiscais 

do ministério da agricultura, com o apoio 

técnico da Embrapa Roraima, monitoram 

plantas com perfil hospedeiro da 

cochonilha-rosada nos municípios de 

Normandia e Bonfim (fronteiriços com a 

Republica Cooperativista da Guiana), 

Pacaraima (fronteiriço com a Venezuela) e 

Aeroporto Internacional de Boa Vista.

As plantas são vistoriadas e as que 

apresentam sinais de ataque por 

cochonilhas e/ou com presença destas são 

avaliadas minuciosamente.

Até o presente momento não foi observada 

a presença da cochonilha-rosada nos 

municípios monitorados, nem foi detectada 

a entrada no Brasil de material vegetal, 

proveniente destes dois países, com a 

presença deste inseto.

Meios de disseminação

A cochonilha-rosada não é capaz de se 

disseminar, por si só, por grandes 

distâncias. Sua disseminação acontece 

principalmente através de material 

transportado de locais infestados para não 

infestados, sendo as pessoas as principais 

responsáveis por esse transporte de 

material. Os principais meios de 

disseminação da praga são: dispersão 

natural (pequena abrangência) e por 

transportes terrestre, aquático e aéreo. 

Medidas preventivas

A principal medida preventiva é evitar o 

transporte de material vegetal de locais 

infestados pela cochonilha-rosada para 

locais não infestados. Outra recomendação 

importante é que não se traga para o Brasil 

produtos de origem vegetal (frutas, 

verduras, flores e plantas ornamentais; e 

grãos), ao se retornar de viagem do 

exterior, sem a autorização do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA). 

Controle da cochonilha-rosada

O controle biológico é o método ideal e 

recomendado através da utilização do 

inseto-predador Cryptolaemus montrouzieri 

(Coleoptera: Coccinellidae) importado 

preventivamente do Chile em 1996, e com 

previsão de nova reintrodução no país 

procedente de Cuba. Outros programas de 

controle biológico desta praga estão em 
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andamento; utilizando-se parasitóides da 

ordem Hymenoptera pertencentes às 

famílias Encyrtidae, Platygasteridae, 

Aphelinidae, Signiphoridae, Eucoilidae e 

Braconidae; em regiões onde a cochonilha-

rosada se estabeleceu; e com resultados 

bastante promissores (Stibick, 1997; 

Tambasco et al., 2001). 
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